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A obra “Saúde Coletiva: Solução de Problemas e Qualificação do Profissional” 
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âmbito da saúde coletiva. A coletânea reuniu trabalhos de autores de diversas 
especialidades, foi estruturada com 42 capítulos e organizada em dois volumes.  
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pública.
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da saúde. Agradeço aos autores que tornaram essa edição possível e desejo uma 
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RESUMO: A cidade de São Paulo é um dos principais destinos de imigração no país e 
muitos são os desafios que os imigrantes podem enfrentar, dentre eles está a violência 
doméstica.  Esse estudo tem como objetivo compreender, acolher e instrumentalizar 
uma imigrante e sua família, fortalecendo suas habilidades e potencialidades para 
construir novos caminhos de superação do fenômeno da violência doméstica e/ou 
preveni-lo nas próximas gerações. Sustenta-se na TIPESC e a categoria gênero 
foi utilizada como analítica central. A coleta de dados ocorreu por entrevistas com 
a imigrante durante a gestação e puerpério, na instituição Missão Paz, guiadas por 
instrumentos orientadores, tendo seus áudios gravados e, posteriormente, transcritos. 
A amostragem se deu por conveniência e utilizou-se a técnica de análise de conteúdo 
para a interpretação dos dados. Dentre os principais resultados, constataram-se 
momentos em que a gestante foi exposta a situações de violência por parceiro íntimo 
e outros atores ao longo de sua vida, tal fenômeno fica explícito por determinantes 
sociais nas dimensões singular, particular e estrutural. Além disso, foram identificados 
processos protetores e destrutivos e sugeridas propostas de ações. Considerou-se 
importante esta intervenção realizada, uma vez que ficou evidente a omissão no 
atendimento do pré-natal nas UBS, onde a imigrante cumpriu o número de consultas 
mínimas estabelecidas para o pré-natal pelo Ministério da Saúde, no entanto, suas 
demandas provenientes das situações de violência não foram abordadas durante o 
acompanhamento, fato este que vai na contramão da legislação vigente. 
PALAVRAS-CHAVE: Violência doméstica, imigrantes, gestantes, saúde coletiva, 
família.

CASE STUDY OF A PREGNANT IMMIGRANT IN SITUATION OF 
VIOLENCE: A GENDER AND CORPORALITY APPROACH

ABSTRACT: The city of São Paulo is one of the main immigration destinations in the 
country and there are many challenges that immigrants may face, including domestic 
violence. This study aims to understand, welcome, and equip an immigrant and her 
family, strengthening their skills and potentialities to build new ways to overcome 
the phenomenon of domestic violence and/or prevent it for the next generations. It 
is supported by TIPESC and the gender category was used as a central analytic. 
Data collection was through interviews with the immigrant during pregnancy and 
the puerperium, at the Missão Paz institution, guided by guiding instruments, with 
their audios recorded and later transcribed. Sampling was done for convenience 
and the technique of content analysis was used for data interpretation. Among the 
main results, there were moments in which the pregnant woman was exposed to 
situations of violence by an intimate partner and other actors throughout her life, 
such a phenomenon is made explicit by social determinants in the singular, particular 
and structural dimensions. Besides that, protective and destructive processes were 
identified, and action proposals were suggested. This intervention was considered 
important, since it was evident the omission in prenatal care in the UBS, where the 
immigrant fulfilled the number of minimum consultations established for prenatal care 
by the Ministry of Health, however, her demands arose from situations of violence were 
not addressed during the follow-up care, a fact that goes against the current legislation.
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KEYWORDS: Domestic violence, immigrants, pregnant women, collective health, 
family.

1 |  INTRODUÇÃO 
A proposta deste projeto faz parte de um projeto maior intitulado: “Saúde 

perinatal em imigrantes grávidas: compreendendo e intervindo no contexto familiar”, 
componente do Grupo de Estudo e Pesquisa Mulher & Saúde: Violência doméstica 
no período gravídico-puerperal em parceria com o Instituto de Saúde Pública da 
Faculdade de Medicina da Universidade do Porto da Universidade do Porto e cabe 
ressaltar que nesta pesquisa serão entrevistadas 15 gestantes imigrantes em 
situação de violência doméstica (SALCEDO-BARRIENTOS, 2018). 

O presente estudo refere-se especificamente ao estudo de caso Glória 
(G.). O ponto de partida desta pesquisa consiste na imigração, uma vez que se 
tem verificado a intensificação dos fluxos migratórios, tendência essa que vem 
se modificando nos últimos anos a partir da verificação da tendência migratória 
dos povos dos países ao sul do globo terrestre entre outras nações do sul, o que 
anteriormente era observado para os países do norte. Diante dessa nova rota 
migratória, o Brasil desponta como um dos destinos dos povos migrantes, bem como 
de nação de refúgio (CALDAS, 2019). A mudança nas características migratórias tem 
como um dos seus impulsionadores a dificuldade em migrar para países ao norte 
do globo, devido suas políticas migratórias restritivas, o que motiva os imigrantes 
na busca por países em desenvolvimento que propõem melhor qualidade de vida, 
principalmente relacionada ao acesso ao serviço público gratuito, como é o caso do 
Brasil (ZANELLA, 2015).

Percebendo-se a situação da mulher imigrante, em maior potencial de 
vulnerabilidade pela condição de gênero, ao vivenciar uma gravidez longe de sua 
nação está suscetível a outras experiências negativas, seja devido à dificuldade de 
comunicação, à ausência de rede de apoio ou à atenção ineficiente ao pré-natal. A 
deficiência no atendimento de saúde à esta população é evidenciada pelos índices 
de mortalidade materna, baixo peso ao nascer e depressão pós parto, que têm 
prevalência maior aos índices apresentados pelas nativas (CALDAS, 2019).

Atrelando a condição de imigrante gestante à condição de vítima de violência, 
percebe-se que esta tem maiores vulnerabilidades em relação à mulheres nativas, 
onde os prejuízos devido às duas condições são potencializados, fragilizando ainda 
mais sua condição de vida e a experiência gravídica puerperal, expondo-se a um 
risco elevado de morte o binômio mãe e filho (ARAÚJO et al., 2020; CALDAS, 2019; 
PROCENTESE et al., 2019). 

A imigrante aqui estudada é da América do Sul, de país de língua espanhola, 
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característica cada vez mais comum dentre os imigrantes residentes no Brasil, 
justificando a importância de estudos como esse, que abordam o processo saúde-
doença em uma ótica ampliada com especial atenção à situação de vulnerabilidade 
e violência social. 

Desta forma, o presente estudo teve como objetivo compreender a vivência de 
uma grávida imigrante e sua família, fortalecendo suas habilidades e potencialidades 
para construir novos caminhos de superação do fenômeno da violência doméstica.

2 |  METODOLOGIA
O presente estudo foi descritivo, prospectivo e com abordagem quantitativa 

e qualitativa; trata-se de estudo de caso segundo as recomendações de Yin (2001) 
para a compreensão e sistematização dessa modalidade de pesquisa. De acordo 
com o autor, o estudo de caso visa compreender um fenômeno em seu contexto 
da vida real, sem a intenção de manipular quaisquer variáveis ou comportamentos, 
e para isso, são utilizadas várias fontes de evidências, analisadas a partir de um 
aporte teórico previamente definido (YIN, 2001). Com isso, foi elaborado segundo 
as fases previstas por Yin (2001): (a) Definição e planejamento; (b) Preparação, 
coleta e análise; (c) Análise e conclusão. Os dados foram coletados através da 
realização de entrevistas, da consulta a documentos (Caderno a Gestante e carteira 
de vacinação), da aplicação do Formulário para caracterização da produção e 
reprodução social nas grávidas vítimas de violência, e do emprego da versão em 
português da Escala de Estresse Percebido. 

A pesquisa sustenta-se na Teoria da Intervenção Práxica da Enfermagem 
em Saúde Coletiva ‒ TIPESC, que de acordo com Egry (1996), é a sistematização 
dinâmica da captação e interpretação de um fenômeno, articulado aos processos de 
produção e reprodução social, referentes à saúde-doença de uma dada coletividade, 
em um contexto social e historicamente determinado. A categoria gênero foi utilizada 
como categoria analítica central, a qual perpassa todas as outras categorias e visa 
compreender, acolher e intervir terapeuticamente junto às grávidas imigrantes 
vítimas de violência e seus familiares. Cabe aqui destacar que de acordo com Scott 
(1990), gênero é a percepção dualística das diferenças sexuais, hierarquizando 
dentro de uma perspectiva de pensar engessada. Como categoria analítica nos ajuda 
a entender as relações de poder, permitindo entender melhor as representações 
sociais configuradas para as identidades de gênero e como os sujeitos constituem 
no cotidiano essas representações. 

Esta pesquisa foi realizada nas instalações da Missão Paz, em paralelo 
ao pré-natal (que estava sendo cumprido na Unidade Básica de Saúde - UBS - 
de referência da gestante), onde foi tomada uma amostragem desta população 
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que compareceu na instituição, com ou sem agendamento, de segunda a sexta-
feira. Portanto, trata-se de uma amostragem aleatória e por conveniência. A 
imigrante e seus familiares convidados a participar desta proposta de intervenção 
receberam orientações individuais e/ou coletivas relacionadas com as necessidades 
identificadas naquele momento. 

A pesquisa foi aprovada conforme parecer do Comitê de Ensino e Pesquisa- 
CEP número 3.251.296 de 2019.

3 |  RESULTADOS DOS DADOS
No ano de 2018, foram realizadas oito entrevistas com a imigrante objeto 

deste estudo, compreendendo desde o período gravídico até o período puerperal de 
G. A partir das entrevistas, desenhou-se o estudo de caso aqui apresentado à luz da 
teoria TIPESC e dos perfis de produção e reprodução social, analisando o impacto 
no processo de saúde doença.  

Aqui, faz-se necessário explorar o conceito de reprodução social. Este se 
apresenta como eixo ordenador da exposição, que engloba e integra diferentes 
faces da realidade. De acordo com Oliveira (1991), os processos de reprodução 
abrangem tanto elementos biológicos quanto sociais, dentro dos aspectos materiais 
e simbólicos; desde as esferas econômicas, demográficas quanto a esfera política. 
O perfil de produção e reprodução social demonstra a complexidade do processo 
de constituição social e suas articulações em diferentes âmbitos analíticos como 
instituições, rotina, estruturas e práticas sociais. Além disso, exige um olhar mais 
amplo e integral para desenvolver a problemática das mediações. 
3.1 Resumo da história de vida 

Glória, 35 anos, nasceu no Peru, cresceu na Bolívia a partir dos 8 anos e 
reside no Brasil desde 2011 na região central de São Paulo, onde mora com seu 
marido e seus quatro filhos. Não conheceu seus pais, foi criada por um casal que 
não pertencia a sua família, aos quais chama de tio e tia.  Relata ter passado por 
problemas financeiros na infância e afirma que também sofreram violência territorial, 
pois não eram de origem boliviana.

Durante a adolescência, na Bolívia, esteve em um relacionamento amoroso 
no qual sofreu diversas formas de violência do seu namorado e familiares, relata, 
principalmente, vários conflitos com a sogra. Como resultado desses momentos 
de tensão familiar, aos 19 anos tentou suicídio, sem saber que estava grávida de 
sua primeira filha. Ela relata que o suicídio foi a forma que encontrou para lidar 
com os problemas familiares. Ainda na Bolívia, como estopim à situação violenta 
que vivenciava com a família do marido, descobriu que sua primogênita havia sido 
violentada sexualmente por seu cunhado, irmão de seu ex-marido, o que a motivou 
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a buscar mudança em sua vida, saindo de sua casa e migrando para o Brasil.
Atualmente, vive em união estável no Brasil, numa casa onde reside com 

os 4 filhos, e sofre muito com a perda de seu filho que morreu há poucos anos aos 
nove meses. Segundo Glória, isso deixou sequelas psicológicas que a fizeram não 
desejar a gravidez de seu outro filho, pois fazia ela lembrar do bebê falecido.

É costureira, trabalha em jornadas superiores a 8 horas diárias, não possui 
carteira assinada, tal como seu companheiro, a renda mensal média mensal do 
casal está por volta de R$1.400,00, seus filhos estão matriculados em escolas 
públicas que frequentam assiduamente. 

As duas filhas mais velhas são fruto do relacionamento com o ex-marido, 
com o atual companheiro teve três filhos. Toda a família utiliza o SUS para os 
atendimentos de saúde.

Quanto ao relacionamento atual, G relata que seu atual parceiro é “torpe, 
violento, agressivo” e apresenta problemas de temperamento. Afirma ainda, que 
já sofreu agressão física antes da gravidez do seu filho R nascer (agora falecido), 
inclusive na frente de suas filhas. Apesar da relação conflituosa com o marido, ela 
culpabiliza as condições que viveu em sua infância, dizendo que foi sofrida, para 
assim justificar a maneira como ele a trata. Em relação à gestação atual, apesar 
dos conflitos com o marido, transcorreu de forma esperada. Uma das maiores 
preocupações de G durante a gestação foi devido ao momento do parto, que o 
assombrava pela necessidade de deixar as filhas em casa com o atual companheiro, 
medo este que carregava desde que a mais velha havia sofrido o abuso sexual. 
No entanto, a cesariana foi sem intercorrências e G contou com o auxílio de toda a 
família no puerpério, auxiliando-a e ajudando nos cuidados com o bebê.

4 |  ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 
À luz da Teoria da Intervenção Práxica da Enfermagem em Saúde Coletiva 

proposta por Egry (1996), pode-se identificar em G. e em sua constituição familiar, 
na dimensão particular na análise situacional atual, como fatores protetivos a 
experiência gestacional pregressa, a realização do acompanhamento pré-natal na 
rede de saúde e a presença de um companheiro, por outro lado, a falta do domínio 
da língua e o fato de ser vítima de violência doméstica, configuram-se como 
fatores destrutivos em sua dimensão particular onde identificamos a necessidade 
de intervenção, propondo o empoderamento para fortalecê-la no enfrentamento à 
violência, que pode ser permeado pela participação em grupos onde ela tenha apoio 
para expressar suas dificuldades e compartilhar com iguais as possibilidades de 
mudança.

Ao analisar a dimensão particular, pode-se estabelecer fatores protetivos na 
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história de G., como o apoio do marido e filhos no período gravídico-puerperal, a 
atenção dispendida para os filhos apesar da ausência da figura materna, contrapondo 
a sua própria história de abandono parental. Por outro lado, o fato da gestação 
atual ser indesejada, os momentos conflituosos com o companheiro, a falta de uma 
rede de apoio consolidada no Brasil, de forma a ampará-la e oferecer auxílio à 
família, denotam a necessidade de instrumentalizar a imigrante no que tange aos 
seus direitos, apresentar a legislação que a ampara seja como imigrante seja por 
seu gênero, tal como a sua família, abordando desta forma os aspectos da violência 
e o impacto que esta pode gerar na família, de forma a minimizar a possibilidade de 
que este fenômeno perpetue nas próximas gerações.

Do ponto de vista estrutural, é gritante a ausência da garantia de direitos 
trabalhistas, exemplificadas pela falta de contrato de trabalho respeitando as 
normativas vigentes, remuneração inferior à mínima permitida no país, jornadas 
de trabalho extensas sem respeito ao repouso mínimo entre jornadas. Apesar 
da existência da legislação específica para o trabalhador, não se vislumbra uma 
investigação criteriosa em todos os campos de trabalho a fim de assegurar os 
direitos adquiridos pelos empregados, o que nos reflete a necessidade de orientar 
o trabalhador quanto a necessidade pela luta por garantia de direitos, bem como 
encontrar estratégias que minimizem o impacto da ausência do Estado na vida das 
pessoas.

4.1 Análise das necessidades identificadas
No quadro a seguir fica exposta a análise das necessidades identificadas 

nesse caso a partir da classificação de Heller (1983), que divide as necessidades 
humanas em necessidades naturais, necessárias, ambas socialmente determinadas, 
e necessidades próprias do capitalismo, as alienadas, como dinheiro, poder e 
posse de objetos. As naturais são alimentação, abrigo, sexual, de contato social e 
cooperação. Já as necessárias incluem a liberdade, a autonomia, a autorrealização, 
a autodeterminação, a atividade moral, a reflexão. 
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Necessidades naturais Necessidades necessárias Necessidades Alienadas
Apesar da casa possuir 
saneamento básico, relata 
ventilação inadequada e 
presença de mofos. 

Não conta com rede 
de apoio e nem com 
cooperação do parceiro na 
rotina doméstica

Falta de afeto, vínculo e 
intimidade com o parceiro, 
relação violenta.

Filha abusada na infância

Tentativa de suicídio na 
adolescência

Falta de contato social, não 
possui rede de apoio.

Falta de vínculo familiar.

Não demonstra ter sonhos 
nem perspectivas, fala sobre 
frustração e vazio por ter sido 
abandonada e não conhecer 
seus pais.

Relata episódios de agressão 
física.

Se sente sobrecarregada com as 
tarefas doméstica

Frustrada, principalmente após a 
morte do seu filho. 

Falta de dinheiro para 
entretenimento.

Ausência do cumprimento 
das leis trabalhistas.

Quadro 1: Necessidades identificadas.

Considerando-se as privações às quais foi submetida desde tenra idade, 
evidencia-se a necessidade de ação dos profissionais de saúde, de forma direta, 
com o intuito de identificar os principais fatores de risco para a imigrante e sua 
família, visando estratégias que possibilitem a promoção da qualidade de vida dos 
membros da família, prevenindo assim maiores danos.
4.2 Experiência vivenciada diante a violência durante o período 
gravídico-puerperal

A partir da análise da transcrição das entrevistas, extraiu-se o conteúdo de 
maior impacto e que melhor permite a análise das situações de violência Dentro 
das análises realizadas, há destaque para os discursos de situações violentas, 
perpassando algumas categorias definidas de acordo com o Ministério da Saúde 
(2001), porém há de se destacar as situações de violência intrafamiliar. De acordo 
com Acnur (2011), as mulheres imigrantes estão mais expostas à violência doméstica 
e intrafamiliar, principalmente por se encontrarem diante de uma situação de falta 
de conhecimento dos seus direitos e dificuldade de acesso aos serviços de saúde.

Por sua vez, a violência oriunda do universo familiar pode estar intimamente 
relacionada à violência de gênero, a partir da cultura patriarcal, estabelecendo 
relações hierárquicas desiguais de gênero, associando o feminino à fragilidade e 
submissão (BANDEIRA, 2014). 

Compreende-se que as situações descritas acima indicam um dos tipos 
de violência intrafamiliar perpetrada pelo marido. De acordo com o Ministério da 
Saúde do Brasil (2001), a violência pode ser classificada em subtipos: violência 
física; violência sexual; violência psicológica; violência econômica ou financeira e/
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ou violência institucional.
A violência psicológica muitas vezes não é identificada sequer pelo autor ou 

vítima, sendo um dos tipos de violência de maior dificuldade para a percepção dos 
profissionais de saúde, seus efeitos são tão prejudiciais quanto aos outros tipos de 
violência, podendo desencadear distúrbios graves na vítima (BRASIL, 2001).

“Está bem, estamos felizes. Estávamos discutindo, por conta da minha 
cunhada que estava morando na mesma casa. (...) Tivemos uma 
discussão muito forte (ela estava grávida)”(G.)

“Eu tenho medo, porque ele é um pouco assim, torpe? violento. 
agressivo.” (G.)

“o dia que minha pequena deu um soco na boca dele, brincando, isso 
é porque você bateu na minha mãe. Deu um soco eu não sei com que 
força, mas deixou saindo sangue dele” (G.)

A violência contra mulheres é aprendida no desenvolvimento social, e 
praticada na vida adulta, sendo caracterizada como uma expressão socialmente 
aceita no universo masculino. Tal naturalização contribui para a dificuldade em 
romper a relação violenta, manifestada, dentre outros motivos, na esperança 
de mudança de comportamento do agressor, dependência afetiva e econômica 
(BANDEIRA, 2014).

“Ele pegou no meu cabelo..puxou na primeira vez, não fiz nada, na segunda 
continuou, me deu um puxão de cabelo me bateu e na terceira eu fui embora” 
porque na terceira eu não consegui me aguentar e peguei uma vassoura, aí quebrei 
a vassoura nas costas dele.  Aí minhas filhas ficaram assustadas...Ele pediu 
desculpas.” (G.)

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir da possibilidade da oferta de um espaço de acolhimento e escuta 

para esta imigrante no período gravídico-puerperal, foi possível identificar o perfil de 
produção e reprodução social com a mulher objeto deste estudo, e estendendo-se o 
diagnóstico para sua família, possibilitando a proposta de intervenções contribuindo 
para minimizar as vulnerabilidades já implícitas devido o processo de aculturação, 
falta de domínio da língua, distanciamento da família, bem como as situações de 
violência sofridas.

Percebeu-se a necessidade de informá-la sobre os seus direitos como 
imigrante no que tange o acesso à saúde, pois muitas não sabem que o SUS é um 
sistema universal e independente da situação de legalidade de sua permanência no 
país elas têm direito de utilizar o sistema de saúde, ressaltando os seus princípios 
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e o dever de atendimento integral, com a abordagem dos problemas que permeiam 
o seio familiar. 

A violência contra as imigrantes produz impactos culturais, econômicos, 
trabalhistas e na estruturação familiar. Ademais, percebe-se que essa violência está 
diretamente ligada ao âmbito estrutural, configurando uma expressão da violência 
de gênero. Nesse contexto, apresenta-se um grande desafio: instrumentalizar e 
sensibilizar profissionais da saúde que fazem parte desse contexto, inseridos em 
uma sociedade que perpetua e normatiza este tipo de violência. No caso deste 
estudo, a família em questão também faz parte de um grupo marginalizado diante 
dos direitos sociais desencadeado pela migração. É importante salientar que a 
violência de gênero sofrida pela mulher independe da cultura, se agrava em locais 
marcados por construção patriarcal, a imigrante, que já enfrenta várias barreiras 
como a língua, a dependência financeira e a falta de rede de apoio, fica ainda mais 
exposta à violência doméstica. 

Destaca-se que nesse cenário, os profissionais da saúde tornam-se figuras 
importantes para a segurança e possibilidade de melhora da qualidade de vida 
dessas mulheres, pois promovem acolhimento, segurança e cuidado. Portanto, 
é preciso sensibilizar esses profissionais para que, através de uma atenção 
humanizado e crítica, ultrapassem as barreiras da assistência voltada para o modelo 
fisiopatológico e explorem o enredo social que compõe a história de vida dessas 
mulheres, culminando no incremento da assistência prestada, de forma a quebrar o 
ciclo de naturalização da violência doméstica. 
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